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Legislação Específica 

21  
Além  da  lei  de  iniciativa  popular,  o  Regimento  Interno  da 
Assembléia Legislativa do Maranhão apresenta outras formas de 
participação  da  Sociedade  Civil  na  vida  legislativa  do  Estado, 
quais sejam, as petições, reclamações, representações ou queixas 
de qualquer pessoa  física ou  jurídica contra ato ou omissão das 
autoridades  e  entidades  públicas,  ou  imputados  a membros da 
Casa. 

Tais postulações serão recebidas e examinadas 

(A)  pela Ouvidoria Parlamentar, pelas Comissões ou pela Mesa, 
conforme o caso. 

(B)  pela  Corregedoria  Parlamentar,  pelas  Comissões  ou  pela 
Mesa, conforme o caso. 

(C)  pela Ouvidoria Parlamentar, exclusivamente. 

(D) pela Mesa, exclusivamente. 

(E)  pela Corregedoria Parlamentar, exclusivamente. 

22  
Segundo o Regimento  Interno da ALEMA, com relação às causas 
que podem  levar à perda de mandato por parte dos deputados, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Cujo procedimento for declarado incompatível com o decoro 
parlamentar. 

II.  Quando  decretar  a  Justiça  Eleitoral,  nos  casos  previstos  na 
Constituição Federal. 

III.  Que sofrer condenação criminal em sentença, ainda que não 
transitada em julgado. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas II e III estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiver correta. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

23  
Na  forma  do  Regimento  Interno  da  Assembléia  Legislativa  do 
Estado  do  Maranhão,  as  alternativas  a  seguir  apresentam 
competências da Corregedoria Parlamentar, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Fazer  sindicância  sobre  denúncias  de  ilícitos  no  âmbito 
externo  e  interno  da  Assembléia  Legislativa  envolvendo 
deputados,  promovendo  a  abertura  de  sindicância  ou 
inquérito destinados a apurar  responsabilidades e propor as 
sanções cabíveis. 

(B)  Promover a manutenção do decoro, da ordem e da disciplina 
no âmbito da Assembléia Legislativa. 

(C)  Propor  medidas  necessárias  à  regularidade  dos  trabalhos 
legislativos e administrativos, bem como ao aperfeiçoamento 
da organização da Assembléia Legislativa. 

(D) Dar  cumprimento  às  determinações  da Mesa,  referentes  à 
segurança interna e externa da Casa. 

(E)  Baixar provimentos no  sentido de prevenir perturbações da 
ordem  e  da  disciplina  no  âmbito  da  Casa,  observados  os 
preceitos regimentais e as orientações da Mesa Diretora. 

24  
O  Presidente  da  Assembléia  Legislativa  é  o  seu  representante 
quando ela se pronuncia coletivamente, e é o supervisor dos seus 
trabalhos e da sua ordem, nos termos do Regimento Interno. 

Com relação às atribuições do Presidente, segundo o Regimento 
Interno  da  Assembléia  Legislativa  do  Maranhão,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Presidir, manter a ordem e autorizar o Deputado a  falar da 
bancada, nas sessões da Assembléia. 

II.  Quanto às Comissões, declarar a perda de lugar de membros 
de  Comissão  por  motivo  de  falta,  assegurar  os  meios  e 
condições necessários ao  seu pleno  funcionamento, e  julgar 
recursos  contra  decisão  do  Presidente  de  Comissão  em 
questão de ordem. 

III.  Quanto  à Mesa,  presidir  suas  reuniões  e  tomar  parte  nas 
discussões  e  deliberações,  com  direito  a  voto,  distribuir  a 
matéria que depende de parecer, e executar as suas decisões 
quando tal incumbência não seja atribuída a outro membro. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

25  
Sobre  os  direitos  e  deveres  dos  Deputados,  na  forma  do 
Regimento  Interno  da  Assembléia  Legislativa  do  Estado  do 
Maranhão, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Para afastar‐se do País, o Deputado deverá dar prévia ciência 
à Assembléia, por  intermédio de seu Presidente,  indicando a 
natureza do afastamento e sua duração estimada. 

(B)  É direito do Deputado requisitar das autoridades, sempre por 
intermédio  da  Mesa,  providências  para  garantia  de  suas 
imunidades. 

(C)  No  exercício  do  mandato,  o  Deputado  atenderá  às 
prescrições  constitucionais  regimentais  e  as  contidas  no 
Código  de  Ética  e  Decoro  Parlamentar,  não  sujeitando‐se, 
porém, às medias disciplinares nelas previstas. 

(D) O Deputado poderá, desde a expedição do diploma, firmar ou 
manter  contrato  com  pessoas  jurídicas  de  direito  público, 
autarquia, empresa pública, sociedade de economia mista ou 
empresa  concessionária  de  serviço  público,  salvo  quando  o 
contrato obedecer a cláusulas uniformes. 

(E)  Desde  a  posse,  poderá  o  Deputado  ser  proprietário, 
controlador  ou  diretor  de  empresa  que  goze  de  favor 
decorrente  de  contrato  com  pessoa  jurídica  de  direito 
público, ou nela exerça função remunerada. 
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26  
A  Assembléia  Legislativa,  a  requerimento  de  um  terço  de  seus 
membros,  constituirá  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  para 
apuração de fato determinado e por prazo certo, com poderes de 
investigação próprios das autoridades judiciais. 

Segundo o Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado 
do  Maranhão,  rara  fins  de  investigação  pelas  CPIs  estaduais, 
assinale a alternativa que caracteriza fato determinado. 

(A)  Todos  os  acontecimentos  narrados  e  caracterizados  no 
requerimento  de  constituição  da  Comissão, 
independentemente  da  pertinência  temática  com  o 
funcionamento parlamentar. 

(B)  O acontecimento de relevante interesse para a vida pública e 
a ordem constitucional,  legal, econômica e social do Estado, 
que estiver caracterizado no requerimento de constituição da 
Comissão. 

(C)  O evento ou circunstância que, mesmo que irrelevante à vida 
pública e à ordem constitucional, legal, econômica e social do 
Estado,  estiver  caracterizado  no  requerimento  de 
constituição da Comissão. 

(D) O  acontecimento  de  exclusivo  interesse  para  a  ordem 
constitucional, que estiver caracterizado no requerimento de 
constituição da Comissão. 

(E)  O evento ou circunstância de relevante  interesse para a vida 
pública e a ordem constitucional, legal, econômica e social do 
Estado,  ainda  que  não  caracterizado  no  requerimento  de 
constituição da Comissão. 

27  
Com base na Lei 6.107, de 27 de julho de 1994, que dispõe sobre 
o  Estatuto  dos  Servidores  Públicos  Civis  do  Estado  e  dá  outras 
providências, no ponto em que trata da  licença por acidente em 
serviço e doença profissional, é correto dizer que: 

(A) Não  configura  acidente  em  serviço o dano  físico ou mental 
sofrido  pelo  servidor,  relacionado  de  forma mediata  com  o 
exercício do cargo. 

(B)  Equipara‐se  ao  acidente  em  serviço  o  dano  decorrente  de 
agressão  sofrida,  ainda  que  provocada  pelo  servidor  no 
exercício do cargo. 

(C)  Equipara‐se  ao  acidente  em  serviço  o  dano  sofrido  no 
percurso da residência para o trabalho, mas não no percurso 
de retorno do trabalho para a residência. 

(D) O  servidor  acidentado  em  serviço  ou  acometido  de  doença 
profissional,  grave,  contagiosa  ou  incurável,  será  licenciado 
com remuneração integral. 

(E)  A  concessão  da  licença  depende  de  inspeção  por  junta 
médica oficial do Estado e terá sempre a duração inicial de 15 
(quinze) dias. 

28  
Segundo o Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado, são 
deveres do servidor: 

I.  Cumprir as ordens superiores, ainda quando manifestamente 
ilegais. 

II.  Zelar pela economia do material e conservação do patrimônio 
público. 

III.  Guardar sigilo sobre assuntos da repartição. 

IV.  Manter conduta compatível com a moralidade administrativa. 

V.  Residir, obrigatoriamente, no local onde exercer o cargo. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I, II e V estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I, III e IV estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II, III e IV estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas III, IV e V estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

29  
Segundo o  Estatuto dos  Servidores Públicos Civis do  Estado, ao 
servidor público é proibido: 

I.  Ausentar‐se  do  serviço  durante  o  expediente,  sem  prévia 
autorização do chefe imediato. 

II.  Retirar,  modificar  ou  substituir,  sem  prévia  anuência  da 
autoridade  competente,  qualquer  documento  oficial  ou 
objeto da repartição. 

III.  Opor resistência injustificada ao andamento de documento e 
processo ou execução de serviço. 

IV.  Promover manifestação  de  apreço  ou  desapreço  no  recinto 
da repartição. 

V.  Cometer  a  pessoa  estranha  à  repartição,  fora  dos  casos 
previstos em lei, o desempenho de encargo que lhe competir 
ou a seu subordinado. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I, II e III estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I, III e IV estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II, III e IV estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas III, IV e V estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

30  
O  Regimento  Interno  da  Assembléia  Legislativa  do  Estado  do 
Maranhão prevê que constituem crimes de responsabilidade dos 
Secretários  de  Estado  as  ações  e  omissões  por  eles  praticados, 
isoladamente  ou  em  conexão  com  o  Governador  do  Estado, 
definidos nos termos da Constituição Estadual, que: 

(A) Violem  os  direitos  dos  cidadãos  e  as  normas  legais  e 
constitucionais,  exceto  a  mera  inobservância  dos 
impedimentos  e  das  proibições  previstas  na  Constituição 
Estadual. 

(B)  Violem  os  direitos  dos  cidadãos  e  as  normas  legais  e 
constitucionais,  exceto  o  mero  não  comparecimento  à 
Assembléia, no prazo estabelecido no ato convocatório, para 
prestar esclarecimento sobre os serviços pertinentes às suas 
Secretárias. 

(C)  Impliquem inobservância dos impedimentos e das proibições 
previstas  na  Constituição  Estadual,  excetuadas  as  ações  e 
omissões  que  violem  os  direitos  dos  cidadãos  e  as  normas 
legais e constitucionais. 

(D)  Impliquem  não  comparecimento  à  Assembléia,  no  prazo 
estabelecido  no  ato  convocatório,  para  prestar 
esclarecimento  sobre  os  serviços  pertinentes  às  suas 
Secretárias, excetuadas as ações e omissões que constituam 
mera  inobservância  dos  impedimentos  e  das  proibições 
previstas na Constituição Estadual. 

(E)  Violem  os  direitos  dos  cidadãos  e  as  normas  legais  e 
constitucionais,  além  da  inobservância  dos  impedimentos  e 
das  proibições previstas  na  Constituição  estadual,  e  do  não 
comparecimento à Assembléia, no prazo estabelecido no ato 
convocatório, para prestar esclarecimento  sobre os  serviços 
pertinentes às suas Secretárias. 
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50  
Leia com atenção a pequena fábula a seguir: 

“Um  pastor  que  conduzia  seu  rebanho  pela  beira  do  mar 

notou  a  calmaria  das  águas  e  resolveu  navegar  para  fazer 

comércio.  Após  vender  parte  dos  seus  cordeiros,  comprou 

tâmaras  e  partiu  de  volta  para  casa.  Uma  forte  tempestade  o 

apanhou  no  caminho  de  volta  e,  temeroso  de  que  o  barco 

afundasse, jogou fora a carga no mar e conseguiu salvar‐se”. 

Assinale a alternativa em que a parte da estrutura narrativa está, 
em relação ao texto lido, identificada de forma equivocada. 

(A) Uma  harmonia  inicial, mostrada  pela  calmaria  das  águas  e 
ações comerciais do pastor. 

(B)  Uma desarmonia provocada pela tempestade. 

(C)  Uma busca de solução para o problema é ter sido  lançada a 
carga ao mar. 

(D) A solução alcançada é o fato de o pastor se ter salvado. 

(E)  A  volta  à  harmonia  inicial  é  o  restabelecimento  da mesma 
condição inicial. 

51  

“Durante  o  verão,  uma  formiga,  andando  pelo  campo, 

apanhava  trigo  e  cevada  e  os  reservava  para  alimentar‐se  no 

inverno. Um escaravelho admirou‐se de vê‐la trabalhando tanto e 

repreendeu‐a por não divertir‐se como os outros animais. Quando 

veio  o  inverno,  porém,  o  escaravelho  aproximou‐se  dela  para 

pedir‐lhe comida e foi então o momento de a formiga repreendê‐

lo por não ter sido previdente”. 

A moral dessa fábula poderia ser expressa do seguinte modo: 

(A) Deus ajuda a quem cedo madruga. 

(B) Quem dá o que tem a pedir vem. 

(C)  Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 

(D) Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço. 

(E)  Deve‐se prever para poder prover. 

52  
Assinale  a  alternativa  em  que  a  ordem  dos  elementos 
corresponde à premissa seguida de uma conclusão, ao contrário 
das demais. 

(A) O  leite  está  transbordando  da  leiteira  /  o  leite  já  está 
fervendo. 

(B) Minhas filhas vão sair / Minhas filhas estão vestindo‐se. 

(C)  Não vou poder sair hoje / Meu carro está quebrado. 

(D) A  empregada  foi  ao  mercado  /  a  geladeira  está  cheia  de 
legumes. 

(E)  Carlos  é mau motorista  /  O  carro  de  Carlos mostra  vários 
arranhões. 

53  
Assinale  a  alternativa  em  que  se  apresenta  uma  inferência  do 
tipo indutivo, ou seja, que parte do particular para o geral. 

(A) Os romances da “Guerra dos Tronos” são volumosos e caros, 
por isso não vendem muito. 

(B)  Os colégios particulares estão apresentando mais sucesso nos 
exames  vestibulares,  daí  que  o  Colégio  Santo  Agostinho 
esteja com muitos alunos. 

(C)  Pesquisando  grupos  de  torcedores  em  todo  o  país, 
constatamos que a torcida do Vasco da Gama é a terceira do 
Brasil. 

(D) As novelas de  televisão  atraem muito público  feminino, daí 
que se espere que “Avenida Brasil” venha a ser sucesso entre 
as mulheres. 

(E)  O  futebol brasileiro parece  superado, daí que o  Santos não 
consiga superar adversários estrangeiros. 

54  
“Não é de bom‐tom esfregar os dentes com o guardanapo, menos 
ainda com o dedo, pois são atos desagradáveis. Também não fica 
bem enxaguar a boca e cuspir o vinho em público. Nem é um bom 
costume  levantar‐se  da mesa  com  o  palito  na  boca,  como  um 
pássaro que procura  seu ninho, ou por  trás da orelha  como um 
barbeiro”. (G. Della Casa) 

Nesse texto o argumentador 

(A)  apresenta a opinião como sua. 

(B)  apresenta uma opinião como geral. 

(C)  apresenta uma opinião alheia. 

(D) apresenta e comenta uma opinião. 

(E)  confronta diversas opiniões. 

55  
“A  Comissão  de  Justiça  da  Câmara  dos  Deputados  aprovou  o 
projeto que  limita a autoridade do STF, mas entre seus votantes 
estavam dois deputados cassados no processo do mensalão”. 

Nesse caso, 

(A)  em lugar de falar dos dados errados do projeto, o texto passa 
a ataques pessoais. 

(B)  apresenta‐se uma generalização excessiva,  já que nem todos 
os projetos são aprovados. 

(C)  nota‐se  uma  fuga  do  assunto,  deixando  a  essência  da 
discussão de lado. 

(D) apresenta‐se uma possibilidade como certeza. 

(E)  Ocorre uma troca indevida entre causa e efeito. 

56  
Assinale  a alternativa que  indica o  raciocínio em que  se nota a 
presença de um círculo vicioso. 

(A) A  televisão brasileira produz muitas matérias que envolvem 
violência,  daí  que  possamos  considerar  a  TV  como  grande 
incentivadora da violência. 

(B)  O acadêmico Fábio é o melhor candidato à presidente porque 
ninguém é mais qualificado do que ele. 

(C)  o Colégio Santo Antônio educa seus alunos como militares no 
quartel, dando‐lhes noções de disciplina e solidariedade. 

(D) Ele não queria reeleger‐se, mas candidatou‐se à reeleição por 
exigência do partido a que se filiara. 

(E)  Nunca tantos deveram tanto a tão poucos. 

57  
Em  todas as  frases a  seguir ocorre a estratégia de alteração do 
antecedente. 

Assinale  a  alternativa  em  que  a  identificação  do  processo  de 
alteração é feita de forma inadequada. 

(A)  Tancredo Neves assumiu a presidência com grande apoio do 
povo brasileiro, mas Tancredo não chegou a governar o país. 
/ redução do nome inicial. 

(B)  Economizar  é  o  caminho  do  sucesso  financeiro,  mas  não 
parece ser essa a opinião dos brasileiros sobre a economia. / 
nominalização. 

(C)  O metrô de São Paulo está maior do que o do Rio de Janeiro, 
onde  a  população  se  queixa  constantemente  do 
metropolitano. / ampliação do nome inicial. 

(D) Trabalhar é sempre bom, pois  trabalhando, enriquecemos. / 
termo cognato. 

(E)  Compramos  uma  casa  na  cidade  de  São  Luís, mas  as  casas 
estão custando muito caro. / derivação. 
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58  
Assinale a alternativa em que ocorre uma ambiguidade. 

(A) A lavadeira guardou as roupas que encontrou no armário. 

(B)  No escritório, João encontrou seu chefe. 

(C)  Soube do ocorrido através do noticiário da TV. 

(D) O novo computador custou mais caro que o outro. 

(E)  As páginas dos livros traziam informações importantes. 

59  
Em  todas as alternativas abaixo houve a substituição da palavra 
destacada por um sinônimo de menor extensão. 

Assinale a alternativa em que essa substituição foi inadequada. 

(A) O candidato preparou‐se adequadamente para o concurso. / 
bem. 

(B)  Não queria morar num lugar descampado. / inseguro. 

(C)  Seu avô foi acusado de estelionato. / roubo. 

(D) A lei foi sancionada pelo governador. / aprovada. 

(E)  Sua indumentária não estava adequada. / roupa. 

60  
Assinale a alternativa em que o antônimo da palavra sublinhada 
foi indicado de forma adequada. 

(A)  “Propor  um  estatismo  de  “rosto  humano”  é  uma  estultice. 
Como se fosse possível humanizar o que Nietzche chamou de 
o mais frio dos assassinos.” (Gustave Krause) / loucura. 

(B)  “Se Deus tiver de aparecer para os famintos, não se atreverá 
em aparecer em outra  forma quenão seja a de um prato de 
comida.” (Gandhi) / famigerados. 

(C)  “Os  generais  são  um  caso  fascinante  de  desenvolvimento 
retardado.  Afinal,  aos  cinco  anos  todos  queríamos  ser 
generais.” (Peter Ustinov) / desinteressante. 

(D)  “Se você quiser  civilizar um homem,  comece pela avó dele.” 
(Victor Hugo) / catequizar. 

(E)  “Humildade não  é  substituto para uma boa personalidade.” 
(Fran Lebowitz) / egoísmo. 
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Questões discursivas 

 

Questão 01 

 

“Entreabriu  a  porta,  mergulhou  na  faixa  de  luz  que  passou  pela  fresta,  correu  o  trinco  devagarinho. 

Avançou,  temendo  esbarrar  nos móveis.  Acostumando  a  vista,  começou  a  distinguir manchas:  cadeiras 

baixas e enormes, que atravancavam a saleta. Escorregou para uma delas, o coração aos baques, o fôlego 

curto. Afundou no assento gasto. As rótulas estalaram, as molas do traste rangeram levemente. Ergueu‐se 

precipitado,  encostou‐se  à  parede,  com  receio  de  vergar  os  joelhos.  Se  as  juntas  fizessem  barulho,  os 

moradores  iriam acordar, prendê‐lo. Achou‐se  fraco,  sem  coragem para  fugir ou defender‐se. Acendeu a 

lâmpada  e  logo  se  arrependeu. O  círculo  de  luz  passeou  no  assoalho,  subiu  numa  cadeira  e  sumiu‐se.  

A escuridão voltou. Temeridade acender a lâmpada”. 

(Graciliano Ramos, O ladrão) 

 

a.  O fragmento acima é um texto descritivo, narrativo ou argumentativo? Justifique sua resposta. 

 

b.  Indique um segmento do texto em que a pontuação colabora para a criação do clima da ação. Justifique sua resposta. 

 

 

 

Questão 02 
 

“Tudo começou quando o  relógio bateu a meia‐noite. Apagaram‐se as últimas  luzes do bar da esquina e 

meu quarto  ficou completamente às escuras. O  ruído surgiu do nada e veio crescendo devagar; de  início 

pareciam as patas de um pequeno  inseto aprisionado numa das gavetas do armário, mas pouco a pouco 

transformou‐se  num  barulho metálico,  talvez  uma  chave  tentando  enfiar‐se  na  fechadura...  ia  e  vinha, 

surgia e desaparecia. Resolvi  levantar‐me e me pus de pé sem produzir o mínimo som, dirigi‐me à porta e 

fiquei aguardando a volta da chave, mas nada... Retornei ao quarto com cuidado e o ruído recomeçou...” 

(Agostinho Dias Carneiro, Redação em construção) 

 

Nesse segmento há uma narrativa com forte dose de suspense. Indique as estratégias usadas no texto para criar suspense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

As folhas a seguir devem ser usadas como rascunho. 

Transcreva suas respostas no local apropriado da folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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